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Chamados pelo sonoroso to
que dos chrins, pouros foram os 
porlugnêses '11geilo3 ás lei~ milita· 
res que não coniparecer,,m nas pa
r.1das dos quarteis, par;i de fronte 
hem ergoiLla, resolutamente, parti
rem para os pingues campos ela 
boa, heroica e lumino-;a França, a 
<lefeuder o Direito e a Jusliça, 
i;.;nominiosa e descaroavelmente 
insultados pela brntaliJade leató
n1ca. 

A combater, portanto, o pcri· 
goso inimig11 comllm todos 110:3 te
mos agora ctn Franç:i parentes ou 
:11nigos. porque a rêile do recense
amenlo militar os apanhou nas 
snas malhas ape1t:-idas, e eslamos 
rn11venri 1fos de que u11s e outros 
saberão com brio , cora,(Pm levan
tar por meio de brroiros e temerá
rios feilílS o nôme dn Po1 tugaL um 
t;111to rsquP-ri1lo no agape 1las na
cões civiliz,ui:..s. 
· A de~ fazer o:; e1'f ó1ços g;· ne1-.1-
sos e p2triótico~ dos no.·so' irmãos 
qoc se hateni lá fóra, o que venH~ 
11Ó,' tá deulrn de. te· Porlrgal :arn 
linrio e form11.:o qtw e1Jranla todos 
os c::;trn11gr.iros? 

Um lristissimo rPnlraste: mni
t0s e muito~ porlngt!ê-es ei1rarre
ga11do-Sf'. por mpj., do roritrahan
do J:1s sul1siste:1ria~, 1le fo• nccer 
aos llOSSOS inimig1íS. élOS l.ISSêiSSi

nns dos 11ossos i nnãos os meios 
net'e~~nrios para ,·1· µrolon!;{ar f'S'a 
1erril'(~l guerra qua ha pêrto l1l' 

qu t:-o :1nos nos illartir!za rom os 
::1·11s honorns! 

Tal e ·ppc:1;itulo di:\·e ser vi:u1-
n1sa111enlt> 1~er1 in1ido, pn111ne, re
\'Clando falta ti:' patr1oti:'1 110, (:stá 

Je1 io1lo indi1ect:i1111·n~c com a 11os
sa honra a n11.;sa 1·cnno111i<1. 

•• , J 

l Lirão remo1"os de baterem em' C> P Ã ·.::> 1 Lisboa, a amnistia que o govern° 
def_eza eia sna Patria qoerida. que 1 E' para dar 0 cavaco. O amigo tenci?ºª ,decr~t~r, a~raogerá todos 
traidores sempre teve alguma-::. ve- i padeiro, que nos fornece todas as 1 os cr~~e:> pohL1cos, 1mpren~a elC· 
:es. · · 1 manhãs o pão::iuho do trigo, resol-1 ~en_e~ciando lambem determrnados 

1 "eu e-ta coosa admiravel: diminuir rndiv:duos que ha aoos se encon-
1 muito o tamanho do pão e augmen- lraru exilados no estrangeiro. CARTA DE l!SBH 
1 lar mullo o sen preço_. Uma duzia • 

o . d 1 de pães que custava amda ha pou- A escada mais alta 
d 

go\'ef~no esta empredgando co i30 rs l'U6la ª'")fa 240 I'.'. do mondo 
to os os eswrços no senti o e ! _ • l!) j • . , 
obter que 0 go\·erno tlaliano con- ! Nao queremos_ mal nenhum ao 1 • Entre a frooteira oc1u~ntal da 
sinta na exportação de enxofre pa- 1 nosso a.m1~0 pa~e1ro. So pcrgou- ! China e a oriental do Ttb!lt, ba 

· · tamos a anclond:ide compcLcnle 

1

, uma escada de uma altura enor-
ra 0 noVsso paiz. t 

1 
. . se não ha leis e regulamentos que me. 

-- ae ser anornen ;11 o o irn- . . . 
sorio rct aos sol«iado. Os da pro- s,t~permtendam sobre ~.as.sumpto. No alto d~-moot~ Om1, s1tua-
vincia puanharão mais 50 reis e os ~ para dar ca~aco este simple~ e do naq~ela reg1ao, ex1sle u~ tem
da gua~nição mais iQQ reis. Ilnnra mnocente negoc10 de Cõrlal' ao. pe- pio ~ud1sta, rodeado de tão ~iedosas 
ao oornrno por esta justa e ex- zoe _aug~entar ao preço. Pedimos tradições que realmente p~de cha-
ponÍanea me iida e para bens aos proV1denc1as a quem compete. mar-se~lhe a ~focado budismo. 
8, IJados por serem sali feilas as • Pata chegar ao alto desse mon-
suas antinas as liracõ=s. : Vem m.esmo a tall_io de f~uce t te, so_be-se uma escada que tem vm· 

O ~ f ·a· ., L f · esta «gazetilha,, ha drns publica- 1 te mil degraus formando um só - governo]< rnu110 em e1- l I 
to apesar de enormes difticuldades da. anço. 
r continua a dil1!!enciar effi0az- fütá-se ahi ªvender 1

1 
Os poucos eu~opeus,. que se 

., utn piío do chamado finei, V l b 1 d 
mente para attenuar a Crise que santo Detts, tão pequenino, . ~ en .urara.m _a SU t -a, Jzem que 
atravessamos, <levido á aa'reslia que ja mais não pode ser. 1 e ce1 to eusllr o templo, e confir-
lios gencros de pri111eira ncressi- Vae d'ahi quem o consome 1 dma~ a veractdade do numero de 
dadP prüCUl':tOdO por todos OS meios precisa, de cada vez, • egtaUS. 

comer pdo menos tres Seg n d 1 d t 
Ubter a impOrfaÇãü de gen~l'QS quê para nilo ficar COlll fome. 1 . . . U I O a en a_, nOS _empOS 
nos falram, abastecendo os merc:i· p~imitn·os_ os peregrmos nao po-

No entanto, DUO ha qnem dê d a b lt d t 
dos e c.1stiganrio os açambarcado- as provic!cncbs a dar, ~ m SU 1 ~ ao a O O moo e se-
res qne nüÓ rt!speitnm a' labdb;. e ot:i.l p:1ofino a mingar, : nao por me10 de cordas. 
ne preços. r.w.is e mai.3, como se vê. 1 Por esLa dificuldade, ~s mon-

-0 SI'. Presidente de Repo- Que de fariuha ha carencia, li ges_ ~fereceram certos beneficios 
alegam, mas, cá na minha, espmtuaes a todo aquele que abris-lil ira. o governo e os ministros se muito falta a farinha 

da Franca, lngiatena, Relgica, mais ra1ta aindaª consciencia! . se um degrau no rochedo. 
Italia, E~1ados Unidos e Braz1l Pois quanto mais minga o pão 1 Desle modo, conseguiram que 
3.SSiSleJn no ptOXiJTIO di:J. 31 3, e a UÓ$ minga O dinheiro, ; passados fllUÜOS anos,ficasse COQS-

t:mto mais muito padeiro 1ru1'd a d d . t · 1 d 
missa n:i Pgrrja de S. Nicolau qne engorda, como um leitão. . a esca a os vm e m1 e-
uma ci:mmissã'.1 manda. celebrar m· -- graus. 
pelos sol.fados de todas as noçõ ·..; O pão em t•arJz -------------
al lia1h.:, mor lo.:' durante a b.uer- Foi estipulado que a parlir de Prisão de Vailaox 
rn. 29 do corrente a r;;ção de pão em Telegrama de Paris noticiarams 

--D,·c11rro11 animadi-i-in10 e Paris e seu ierno sej , 1 J~300 gram- que o sr. Caillaux foi preso ás 9 
crmti1ui11 uma g1a111le h·1m1·nage111, mi.is diarias para caiia pes:,;oa. horas do dia i4 e conduzido ime-
o uanquete que 11m gruµo de offi- .... ______ .diatamente á prisão de Santé. 
l'ias H oivi.; qnr. fizeram parte da Pai•f.ido unionista 1 Caillaux era um dos bomeas 
ch:in1ad:L columnr do Norlr, qnan- importantes de França. Foi presi-
do do moritff'nto de 5 de dezembrn E.u principio· de fevereiro vi- dente de conselho, e era chefe de 

1 f f . rú a Baaga o snr. <ir. Brito d u li!n·\ of eieCi!ram ua 4u<.11'la e1- um os maiores partidos, o repu-, Camacbo, a fim 1ie realizar uma ra ao ~r. jfach:do dos ~hnto , blicano radical, um orador eloquen-
m nisrro Jo inl••rior. confe1cocia publica sob o thema te e dominador. 

- • ~;m regi meu de separ:ição • · Apesar disto a Jus1iça de Frao-~~---___. .... cm-..---~-
ln:rngurar-se ba o centro unio· ça foi inexoravel. não hesitou em 

nista e serú offierer.idü ao chefe ' 

l'.. prc··i:in g11rr rrn; ;;i>111 nes-
1 l 1111.-·tn•t ·~iit n. 3 01·to l'a11~n o :iÇiut1 1arc111 or galuno, 11 - • ~ '\- ª"' -

a'••·,id11 1• fJl'tnalnt1• q:1e. p. ra gneza 
1·11r:qnec1•r. turlo rl1·::;rreza: a p.1· Desta !111ulicação ro111pram-
11 ia. a larniiia e a 111iséna alhc;a! .. 1! os 111J111eros ª', -,9, e 

E' a ig1 •orrii11ia das ignnmi:1:'! 31':J. Quem o. tiver e queira 
Acal1i!llu1s por mPio de ~H·na:- ve1:dtd-.1s µode diri,;ir-se a 1•f;Ja 

:-i•11•r1~fir11as rom essa figura rrp11- red:10ã t1 nndfl se comprêllll. 
;:rr11iie, i 1dig11a de ocupnr na s1i- --~ - i>-_ .. 
rn'i!ad1• " rn:ii inlimo lngar. til li E.t:•OS'J'ORIOS 
o s1 u rarat'IP.r. a sna consi:ie11ci'1 
1· <•" .• f'lJS ·i 'lílS 1 BOfiO~ LEÇA, B0?.011 ú'AGUA, ~A· 

, . ' '.i., . IUGOÇMIJ, REPIJBL 1 CA~O POATUGUfZ, 
So as-.1:11 11

' filhos tia 11o~sa i E OUTRCS A ~u REIS, !IA NOSSA TY
t. ri a, do 1111sso Portugal, lá ao lon- \ p Jtíl~f!..i. 
:.:•i, r,as !erras de França, não scn-. · ---· ... ------''--

-

mandar µrender Caillaux, depois 
d'aq~:e!le partido um banquele. 

que se convenceu, pelas provas 
·~-------... ·--~.--~--

1• ro~ll\{~("âO aos pes-
e: dot•es 

do processo, que ele era um cri
minoso. O acusado terá a maxima 
l1benl ade na defesa, e a Justiça, na 

O"'" miui ~roda marioha e~tá sua magestade augusta, dirá se re· 
trnlando de '':H1os mtilhoramenlos. ai mente Caillaux é criminoso e me
Para ?~ pnr:os_ do paiz, na parle J recc a punição severa que a lei lhe 
qne diz re~pello a µroteger os in1põei. 
pe,.;1~aJ01 es. 

~ mulstia 
S1•gu11do dizem os jornais de 

---·-•' ___ ... ______ _ 
Esta vida é o berço da outra. 

Qut'm quer morrer bem d~ve bem 
viver. 

•• 

' 





, 

' . 

MANUEL BO~VENTUR 
O !1 stituto Historico do Mi-

11/w. anexo á Academia de Scien
cias·, elege-o sócio efécti vo. 

Em i6 de maio, se não es
tamos em erro, o Instituto Hi to
rico do Minho abriu um concur o 
de Arte e Memorias, cujo tema 
era a vida e obras do insigne na
veaador Gonçalo Velho. 

~ Instado por alguns amigos. 
Manuel Boaventura acudiu a es
se concur!'o com um belo traba
lho hisLorico-literario que tilu]ou 
O Comendador de Alrncurol: e qiue 
o j u ry nomeado pelo Instituto a
preciou por forma extremamente 
captivante e justiceira µara este 
aosrn querido amigo. 

Com efeito, só oito trabalhos 
de escriptores portuguezes foram 
admiticios ao concurso, e desses, 
apenas tres conseguiram impres
sionar os membros cio jnry: o do 
nosso conLerraneo que foi votado 
por unanimidade de espberas, e 
os do poeta Vaz Passos, do Por
to e a do historiographo dr. Afon
so Dornelas, íle Lisboa. 

\ decisão do jury veio pôr 
em maior destaque o valor !ilera· 
rio e o inveja \'el talento do es
critor iiustre que se vai e~iden
ciaudo como um romancista de 
grande futuro e de largo~ reclll'
sos tecboicos. 

Manuel Boa vento ra é já au
tor dos ~eguinles trabalhos: 

_, Solar dos rermelhos, primei-
ramente (1906) publicano em fo. 
lhelllJ" no &po:endeuse e mais 
tarde, cm 1909, saido em volu-
me. 

· O Espo.zend.en.se · 

U JUVENIL ESCRITOR . l 
Ha dias deparou-se-nos com 

letra muito irregular e numa or
towafia. in:'ipien_Le o 'eg~inlc rs
cr1lo CUJO anlor e um menmns des
ta vib e qne tem apenas 9 ano~ 
de cdade. 

Devemos confessar que o in
tere :ante plumitiro releYa uma 
fantazia rica. que é hem rndica
li\'a da sna vocação para as ll'lrns 
patri_as. Segue o contosito. ip,i
veriis: 

L 
. O fiida ão 1"r. João Goneatves Pe· 

r ~ara de arros, .-l.dministrador do conce-
lho de E. r•oze1ule, ~ , 
. , FAZ PUBLICO que, por· determinaçii.o ~upe-

1·i,n1·. Ílt~a expre-;,..,nmcnta probibido n tr·rn~ito de ce!'eaes 
neste cuncclh o 1 para fur~ d'ele, ~om que sejam ncom
p.rnliadu:-; de guias de tl'êJO ~llO, p.id ,ndo porem ll'ansitt\I' 
11\Temenle dentro da-; f1·egueli .1--. 

Q1!ando haj'\ n?ee~,.;idade de . e e 1mp1·ar qu 11-
-i;. quer ce1·eul nu ma freguewi d n..;te concelho pa1·a :~1· gas-

lla\'Íla\'a em nma aldei·1 de to em nutr '· es::;e cel'cal ~era ac.imprnh do d'urnaguia pai;
Port_u~al u111 velhinho muito po- sada pelo sm·. H.egddtll' d· t'regue-;ia dll comp1·ado1· e vis·=t
~rez1oh.o com os cabelos brancos do µelo d:\ froguezta onde for feit;:i. a compra, gu·a a~sa que 
linha llrlu iO filhos m111reram- vnlt<1râ a ~e1· entregue ao sni·. RAgedrH' que a tiver passa.-
lhe 5 e licaram 5 estes foram do. 
lraball~ar µara o ist:ilerro e ln~o ; Tndo o ce1·e·\l que for enc.rntrado em tran:-;ílo, 
lhe caiu uma ca\'erna emcim t 1lu- fnr a d.is pO\·oações, -;erá aprehendido, sofrenrlo o condu
ma perna e partiua. etor· dn mesmo ni\o só a perda tot:.Al do cereal, como orisão 

Ora o medico coando viu a- Hté i5 dias. ' 
quilo diss~ qo~ era presiso. ·gas- . _ As aprehensõ s podel'i'lo sei· feilao;; por qualquer 
tar dez mil reis mas o pai era crdndao, tendo e::;t metade d0 !~l'Oduc:o d~ venda do rnes
tã? pobrezinho que nem 5 mil, mo, _revenendll a outra mdtad~ em favor <lo H~pital des-
re1s tinha para fazer o coratibo 

1 
ta vila. · 

enL~o o medicu disse que tinha 1 E Pª!'ª. eonstar se '1fixou o presente e oútros. 
de 1r pa~a o ~o~pital e agora e 

1 
. Adm1m~traç~o do Co'.1celho de Espozende 29 de 

que eu nao sse1 d1s'e o belho pa- J une1ro de 19i8. Eu Joao de Mtrnnd::i. M·\gnlb:le~. secreta-
ra~ belha se lá se gasta mais cli-; rro que o subscrevo.. · · 
nbe1ro. 1 O Admmist1·adrn' dn Concelho 

!!: só Jo:'io e José e Fl' rnando 1 
e Ma11oel eram que cst:iram alr.- / 
g~es e . o pobre do ~~erna par-úla / 
nao ~e1 o que parssta e toi 1-'ªra 1 

o Hospital Je Coimbra. 1 ·- -·- -

__ ____,,...., ·.r . M. B_. _ 1 BRANPÃO & e.A 
\Vandalismus 1 

Vieram aqui d:zer nos que ! 
em 'Forjães, um grnpo de crea- 1 
turas cujas tin-. não µodemos al- 1 
cauç:,r, ass~ltou a casa cio pro- !' 

AGlENUII~ ~E ESPOZENDE 
SEDE: VILA !W"A DE FA~1~UC~O 

Compram e vendem papeis de credito 
todas as operações bancarias. 

e fazem 

fcssor officwl daquela freauezi·1 
Crimes d'um Usurario, roman- · d li !') ' partrn o- 1c lodos º" vidros das )epositos a praso e á ordenL 

cede costumes, i9i0. janelas. 
Ora islo não püde .ser! 
Toda a g~nie está ''º direito 1 

Vocabulario Minhoto, l.º vo- de expor 0µ1111õ, s politicas ou j' 

lume, i9 i6. rel!g_iosas, sem ler para is:-o de 

No Presidio, memorias, 1913. 

Além d'islo tem ele escrilo sohcllar autorisação cios seus coo-1 

Correspondentes em todas as terras do p:uz. 
---=>---------

Negocios no Brazil. 
' Agentes em LO ... rDRES, PARIS e MADRID. 

• 
um consideravel nn:ucro de chro- ciàadãos. 1 

nicas e lindos contos regionaes Parn nós o facto inqualifi-1 =~=--=:-'---===--==-==-:,------ ===:..--==:=-==-:e 
que jusLamente leem sido aprecia- c;tvel do assalto ~\ µr~prieda.de ~a· 1 rlJ/~,,·~:~;~~,,~~~"!ft;.~ ~~~~~~~~~~~~~ 
do5. . . . quªel~ n~~so ~n11go e 111J1cal1vo 1 ~ 11: ~ 

Mullo mais podena ele ler s~!'llll () d.., muna falta 9e educa-11 ~ p T Jíl ~ ~\tt T IT e ltl: Ll ~ ~ 
produsido se não fón. uma ex.- çao e de d.everes cívicos. ~ · ~ ~ J4,,\. JL L~ /e~\ 1l ~ J1 ll /}\~ ~ 
lraordinaria •preguiça de espiri- Ha muita gen~e. que uão ron- ~ COMPANHIA DE SEGUROS ~ 
to• qbue a miudo o ª'·a:::sab. Com ~ars.la com as .op1111lõles d?s outro!< ~ CA. IT.lJ-..i ES()UDOS ãf 0.008$000 ~ 
u111 ocado mais de força de \'Oll- nem por isso 10 allram pe- ~ 
tade e de energia ele sacudiria dras. . .a1•godosfijoyos,n.

0

9\l1.º-Porto ~ 
e.sse torpor: e dal'-IJOS-!Jia alguns Cad~. um ~ o q11e é e o, que ~ COllRESPONúENTES Em TODAS AS TERRAS DO PAIS. ~ 
ltvros precwsos. lhe COn\ertl :sei . . . ~ AGENHS r:: rnBnG~NTES EM TODAS AS FREGLIEZIAS DESTE CORCELHO ~ 

Que ele nos desculpe 1:sla . •· j ~ ~ 
franqueza de amigo. .r I: OS l 1 (;O ~ ~~eguros íle fogo ao premio de 125 reis e 16 7 ~ 

Com os nossos sinceros para- -------~---- -··--·-· 1' ~ reis cada 100~000 ~ 
bens vae um abr;:.ço cordeai. LISOHGE!RO ~ "i:;!ll 

O 
1 4" ~e!!nl'Os de l'"l,u_ndo: Segul'am-se animaes contra " 

... que quer lisouaear diz um 1 ~ ~ <J ~ 
O Fáozeose jndicio;:;o aulor nosso~ 1e 1~ muitas j ~ o~ l'iscos de morte nc:tun1L parto, acidentes, etc. ~ 

Cornpra-~e o n.º 5, do 1.º caras em nm rosto, só ·e mui1:1s foi ., ~ GADU BOVINO: Cada :00 .• 000 paga 1.000 reis de premio. ~ 
anno, de li, de nqvernbrà de ções cm nma só fiice. Com o triste e ft. \'nc:ls, com risco de parto: Cada 100~000 reis paga 1.500 ~ 
1906. . melancl1ol1co; com o alegre riso-1 ~ de premio ~ 

--, nho; com o desvanecido airoso,· ~ ~ .rll ·avalos e éguas: Premio de 2 3 e 4 ºr " 
O n.º 51 do Combate pu- com o· modesto compnmido, e ~ ' º · ~ 

blicado n'esta vílla, e 0~ n. 0s com tudos tudo. 1 ~ ;l)fiO-Nd:11 h1Io .. n1a~~ii>es n't~st: . re at~çâo ~ 
sahidos alem do 57. ... ~ ,.,, ~ 

~~·-~:~~~~ ,ri~~ ·ljj/~o~~~~~Jli'it'~lill/,~~~~'[ff ... .. 
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